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Produtividade agrícola do Brasil cresce mais do que a mundial
O Brasil lidera a produtividade agrícola na América Latina e no Caribe e apresenta índices de crescimento acima da média mundial, segundo estudo da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (Ocde) de 2011. A Ocde mostra também que junto ao Brasil, China, África do Sul e países do Leste Europeu são os que apresentam o maior crescimento da produtividade. O movimento é contrário ao do resto do mundo, especialmente entre os países desenvolvidos que apresentam queda das taxas de produtividade. Enquanto França, Inglaterra e EUA crescem abaixo da média histórica de 1,48% ao ano, verificada nos anos de 1961 a 2007, o Brasil pressiona o crescimento produtivo agrícola na América Latina. O crescimento anual da produtividade do Brasil é de 3,6 % ao ano, comparativamente aos 2,6% da América Latina, 0,86 % dos países desenvolvidos e 1,98% para o conjunto de países em desenvolvimento. Pelo menos três fatores contribuem para esses resultados, na avaliação do coordenador-geral de Planejamento Estratégico do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), José Garcia Gasques. O avanço da área da pesquisa, liderada pela Embrapa, é considerado preponderante no aumento da produtividade da agricultura brasileira. Aliado a isso, o aumento das exportações também contribuiu, assim como a variação positiva dos preços internos e a ampliação do crédito rural. O Ministério da Agricultura está atento a esse cenário positivo e vem trabalhando na implementação de políticas para a área. Tanto que a meta para exportações brasileiras do agronegócio em 2012, segundo o ministro do Mapa, Mendes Ribeiro Filho, é alcançar US$ 100 bilhões, ou 5,7% acima do total registrado em 2011. "A média de crescimento no valor acumulado com vendas externas nos últimos dez anos ficou em torno de 10%, então, é bastante aceitável alcançar a meta prevista", destacou Ribeiro Filho. Crescimento contínuo. Resultados ainda preliminares sobre as projeções mostram que até 2022 a produção de grãos deverá aumentar 22%. Soja é a cultura que vai puxar esse crescimento, com média de 2,3% ao ano, seguida do trigo (1,9%) e do milho (1,8%). O segmento de carnes também terá desempenho positivo, com incremento de 40% da produção nos próximos 10 anos.  Fonte: DCI

Produção de arroz deve cair 9,5% na safra atual
O arroz, que apresentou aumento da área plantada de 2% na safra 2010/2011, em relação à 2009/2010, tem previsão de redução de 9,5% na safra deste ano, segundo a última estimativa feita pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). A safra 2011/2012 teve uma redução de 2,15 milhões de toneladas, uma queda de 15,8% em relação à última colheita. Enquanto que a safra 2010/2011 tinha tido uma expansão de 1,95 milhão de toneladas em relação à safra 2009/2010. Nas Regiões Norte e Nordeste a semeadura é feita a partir de janeiro e depende do clima para a definição da área a ser plantada. No Rio Grande do Sul, o maior produtor de arroz irrigado do país, há sérios problemas com a falta de chuvas, que têm castigado as lavouras. As reservas de água estão abaixo do ideal e ainda há produtores que estão sendo obrigados a irrigar a planta em períodos que normalmente não é necessário. Esta situação agrava ainda mais o problema da falta de água nos reservatórios. Se o clima não melhorar poderá faltar água nos momentos em que a planta mais necessita. Fonte: DCI
 
Terminal agilizará o escoamento da safra de MT
Escoamento da safra mato-grossense de grãos pode ficar mais ágil a partir deste ano com a readequação dos terminais ferroviários de Alto Taquari e Alto Araguaia e inauguração do terminal de Itiquira, pré-agendada para 03 de março. Nas obras de ampliação serão investidos R$ 2,4 milhões pela América Latina Logística (ALL), sendo R$ 1,8 milhão em Alto Araguaia e R$ 600 mil em Alto Taquari. Concessionária investirá ainda na melhoria do terminal de Chapadão do Sul, no Mato Grosso do Sul, onde devem ser aplicados R$ 600 mil. Recursos serão direcionados para obras de infraestrutura no acesso aos terminais, manutenção de equipamentos e rede elétrica, facilitando a descarga de caminhões e o embarque de vagões. Resultado esperado com os investimentos é conseguir descarregar 900 caminhões por dia, durante a safra, segundo informações do gerente de terminais de Mato Grosso, Ivandro Paim, para atender a demanda da nova safra de grãos matogrossense. Em 2011, no terminal de cargas de Alto Araguaia, foi alcançado o número recorde de 832 caminhões descarregados em um único dia, durante 4 dias consecutivos, no mês de abril. Recorde anterior havia sido 761 caminhões descarregados em um dia. “Estamos conduzindo nosso plano de alta, que fazemos todos os anos. Para a safra 2012 foi estipulado um valor de R$ 3 milhões a serem investidos na parte de infraestrutura e manutenção pesada de equipamentos”. No terminal de Itiquira, integrado à malha norte da ALL, o trabalho de conclusão do trecho ferroviário de 112 km entre o terminal e Alto Araguaia foi concluído no final de setembro, no qual foram investidos R$ 750 milhões. Para inauguração do terminal de cargas é aguardada a conclusão da pavimentação de 26 km da rodovia estadual MT-299, interligando Itiquira ao distrito de Ouro Branco do Sul. Até agora, foi concluída a pavimentação de 10 km. Terminal de Itiquira, construído em parceria com a Seara, ocupa área de 70 hectares e tem 6 km de extensão no município homônimo, distante 110 km de Rondonópolis. Extensão dos trilhos até Rondonopólis está prevista para acontecer até o fim deste ano. Por Itiquira deverão ser movimentadas 2,5 milhões de toneladas de grãos, além de óleo de soja, álcool, madeira, contêineres refrigerados e derivados de petróleo, sendo a capacidade estática de 100 mil toneladas/dia.  Conforme o prefeito, Ernani José Sander, os investimentos realizados na construção do terminal de cargas já revigorou a economia local, ao atrair 195 empresas desde que a obra começou, em 2010. Entre as empresas que aportaram no município está a fábrica de calcário Petrocal. “Mas já se instalaram aqui muitas micro e pequenas empresas, como lava-jatos, farmácias, óticas, entre outras”. Fonte: Gazeta Digital

Programa prevê licença ambiental automática
Para driblar um dos principais entraves para a expansão de projetos no RS, o novo Programa Estadual de Irrigação terá licenciamento ambiental automático. Com isso, os produtores que aderirem evitarão a fila de 7,7 mil processos represados no Departamento de Recursos Hídricos para obter a outorga do uso da água, o que, atualmente, pode demorar até dois anos. Pelo plano traçado para incentivar a irrigação no Estado, o produtor precisará apenas elaborar o projeto, fazer um cadastro on-line no site da Secretaria do Meio Ambiente e solicitar uma avaliação da disponibilidade de água da propriedade. Esse levantamento poderá ser feito por técnico contratado ou extensionista da Emater. Com tudo pronto, o agricultor receberá a documentação necessária para obter o financiamento junto aos agentes financeiros. A resolução já foi finalizada e aguarda apenas o aval do governador Tarso Genro para ser publicada. Fonte: Correio do Povo

MT deve colher 500 mil ha de soja semanal para viabilizar safrinha
Com o alto índice pluviométrico das primeiras semanas de janeiro, a colheita da soja em Mato Grosso está abaixo do esperado pelos produtores, em torno de 2,6% da área plantada e, caso o sol apareça nos próximos dias, as colheitadeiras devem acelerar os trabalhos no campo para tentar viabilizar o plantio do milho.De acordo com o boletim semanal da soja divulgado nessa segunda-feira pelo Instituto Matogrossense de Economia Agropecuária (Imea), os agricultores deverão colher 500 mil hectares por semana para conseguir fazer a semeadura da segunda safra. O Imea lembra que as mesmas situações foram vivenciadas na safra passada e quando diminuiu a chuva, a colheita evoluiu a uma taxa de 7,1 pontos percentuais semanais, fazendo com que a colheita terminasse em 14 semanas. “Se a mesma evolução ocorrer nesta safra 2011/12, será possível colher uma média de 500 mil ha por semana, área exata para que consiga retirar o produto do campo e plantar consecutivamente o milho, que provavelmente terá um período de plantio não tão confortável”, informa o boletim. Todavia, o que o produtor rural quer no momento é que a chuva cesse para as máquinas poderem avançar nas lavouras e evitar grandes percas com a oleaginosa. Isso porque em algumas localidades a chuva não dá trégua há mais de uma semana e a colheita e os controles de doenças começam a se tornar pouco efetivos. “Se continuar difícil a entrada dos pulverizadores, os impactos poderão ser verificados no final da safra”, pontua o instituto. Dentro de toda essa situação de apreensão, uma doença conhecida popularmente como “mela” (as folhas das plantas grudam-se e se amarelam) chama a atenção, pois ela aparece somente quando se tem uma massa foliar muito intensa, “o que indica que as lavouras de soja estão muito vigorosas e poderão resultar na bonança do produtor”, prevê o boletim. Fonte: Olhar Direto



FECHAMENTO CBOT/BUSHEL/SOJA
	CONTRATO
	ATUAL
	*DIF.

	Março/12
	1222 ¾
	9 ¼ 

	Maio/12
	1232 00
	9 ¼

	Julho/12
	1241 ¾
	9 ¼

	Agosto/12
	1239 ½
	9 ¼

	Setembro/12
	1229 ¾
	8 ½

	Novembro/12
	1221 ¾
	8 00

	Janeiro/13
	1228 ¾ 
	7 ¾ 






	DÓLAR COMERCIAL
	DIF.

	R$ 1,741
	-1,13%




COTAÇÃO DE GRÃOS EM SORRISO
	SOJA
	Máximo 
	Mínimo


	DISP. TRANSG
	  R$  38,50 
	R$   36,54

	BALCÃO
	R$   37,50
	R$   35,70


	MILHO 

	DISPONÍVEL 
	 R$   21,00
	R$   15,00

	BALCÃO
	  R$   18,00
	R$   16,00 

	ARROZ – BALCÃO
	   R$   28,00
	R$   27,00

	ALGODÃO

	EM PLUMA @ DISPONÍVEL
	   R$   54,65

	CAROÇO DO ALGODÃO TON.
	   R$ 270,00

	SUINO – CONFINADO / QUILO
	   R$   2,15
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